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RESUMO 

 

A realização de estudos com produtos naturais sobre a ação antibacteriana, a origem 

botânica de mel e própolis de regiões geográficas distintas podem contribuir com a variação 

dos componentes terapêuticos e nesta ação. Portanto, faz-se necessário caracterizar o 

potencial antibacteriano dos produtos apícolas de Mato Grosso. Dessa forma, o seguinte 

trabalho objetivou comparar a atividade antibacteriana do mel e da própolis dos apiários 

comerciais de Cáceres e Comodoro e a origem botânica dos produtos apícolas nesses 

municípios. O estudo foi realizado em dois apiários comerciais de Cáceres e dois de 

Comodoro. A solução de mel foi preparada nas concentrações de 5; 12,5; 25; 50; 75% (p/v) e 

mel puro. O extrato alcoólico de própolis foi preparado nas concentrações de 0, 50 e 75%. A 

eficiência da atividade antibacteriana foi considerada para os extratos de mel e própolis com 

zona de inibição maior que 6 mm. A diluição mínima inibitória (DMI) de cada amostra de mel 

e própolis sobre as bactérias Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Streptococcus 

pyogenes foi estimada de acordo com a concentração testada em relação a zona de inibição 

mensurável. A analise polínica das amostras de mel e de própolis foram verificadas por meio 

das analises qualitativa e quantitativa. A bactéria E. coli foi o microrganismo mais sensível ao 

mel, com menor DMI de 34,08% p/v para o mel de Comodoro, enquanto que a bactéria S. 

aureus apresentou a maior DMI de 88,91% p/v do mel de Cáceres. A bactéria S. pyogenes não 

foi sensível ao mel de Cáceres e Comodoro em nenhum dos apiários, mas teve sensibilidade á 

própolis de Cáceres, com a menor DMI de 2,78% p/v, assim como as bactérias E. coli e S. 

aureus com de DMI de 9,97% e 12,18% consecutivamente.  Myracrodruon urundeuva foi o 

pólen registrado como dominante no mel de Cáceres. No mel de Comodoro não houve 

frequência de dominância. As amostras de própolis de Cáceres e Comodoro não houve 

dominância de espécie polínica. O mel de Cáceres e Comodoro não apresentaram atividade 

antimicrobiana contra as bactérias testadas. A própolis de Cáceres e Comodoro apresentou 

atividade antimicrobiana eficiente contra as bactérias E. coli, S. aureus e S. pyogenes dos 

apiários 1 e 4. A análise polínica do mel e própolis de Cáceres não teve similaridade com o 

mel e a própolis de Comodoro. 

 

Palavras-chave: Apicultura. Diluição mínima inibitória (DMI). Análise polínica. 
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ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DO MEL E DA PRÓPOLIS PRODUZIDA POR 

Apis mellifera EM APIÁRIOS COMERCIAIS EM MATO GROSSO 

 

Preparado de acordo com as Normas da Revista Arquivos do Instituto Biológico – Versão 

preliminar 

 

RESUMO: O trabalho objetivou comparar a atividade antibacteriana do mel e da própolis dos 

apiários comerciais de Cáceres e Comodoro e a origem botânica dos produtos apícolas na 

região Sudoeste do estado de Mato Grosso. As concentrações avaliadas de mel foram de 5 a 

75% (p/v) e mel puro e de extrato alcoólico de própolis de 0, 50 e 75%. A diluição mínima 

inibitória (DMI) das amostras sobre Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Streptococcus 

pyogenes foi estimada de acordo com as concentrações verificadas em relação a zona de 

inibição mensurável. A origem botânica do mel e da própolis foi por meio da análise polínica. 

As bactérias E. coli, S. aureus e S. pyogenes não foram sensíveis ao mel de Cáceres e 

Comodoro em nenhum dos apiários, mas teve sensibilidade á própolis desses municípios, com 

a menor DMI de 2,78% p/v, assim como as bactérias E. coli e S. aureus com de DMI de 

9,97% e 12,18% consecutivamente. Myracrodruon urundeuva foi o pólen registrado como 

dominante no mel de Cáceres. No mel de Comodoro e na própolis desses municípios não 

houve frequência de dominância. O mel de Cáceres e Comodoro não apresentaram atividade 

antimicrobiana contra as bactérias testadas. A própolis de Cáceres e Comodoro apresentou 

atividade antimicrobiana eficiente contra as bactérias E. coli, S. aureus e S. pyogenes dos 

apiários 1 e 4. A análise polínica do mel e própolis de Cáceres não teve similaridade com o 

mel e a própolis de Comodoro. 

 

Palavras-chave: Diluição mínima inibitória (DMI). Análise polínica. 
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ANTIMICROBIAL ACTIVITY OF HONEY AND OF THE PROPOLIS PRODUCED 

IN Apis mellifera IN COMERCIALS APIARIES IN MATO GROSSO 

 

Prepared according to the Journal of Biological Institute of Standards Archives - Preliminary 

version 

 

ABSTRACT: This study aimed to compare the antibacterial activity of honey and propolis of 

Cáceres commercial apiaries and Comodoro and the botanical origin of bee products in Mato 

Grosso state Southwest region. The tested concentrations were honey 5 to 75% (w/v) and pure 

honey and alcoholic extract of propolis 0, 50 and 75%. The minimum inhibitory dilution 

(DMI) of the samples against Staphylococcus aureus, Escherichia coli and Streptococcus 

pyogenes were estimated according to the concentrations checked against the zone of 

inhibition measured. The botanical origin of honey and propolis was by pollen analysis. The 

bacteria E. coli, S. aureus and S. pyogenes were not sensitive to honey Cáceres and Comodoro 

in any of apiaries, but had sensitivity to propolis these municipalities, with the lowest DMI of 

2.78% w/v, and the bacteria E. coli and S. aureus with DMI 9.97% and 12.18% consecutively. 

Myracrodruon urundeuva pollen was registered as dominant in Cáceres honey. In Comodoro 

honey and propolis these municipalities there was no frequency dominance. Honey Cáceres 

and Comodoro showed no antimicrobial activity against bacteria tested. The propolis Cáceres 

and Comodoro introduced efficient antimicrobial activity against bacteria E. coli, S. aureus 

and S. pyogenes of apiaries 1 and 4. Pollen analysis of honey and propolis Cáceres had no 

similarity with honey and propolis Comodoro. 

 

Keywords: Minimum Inhibitory Dilution (DMI). Pollen analysis. 
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1.0 INTRODUÇÃO 

Vários são os produtos provenientes da apicultura e o mel se destaca entre eles. Os 

demais são a própolis, a geléia real, a cera, o pólen e a apitoxina. Os produtos são utilizados 

em várias atividades econômicas, como na indústria alimentícia, de cosméticos e farmacêutica 

(EMBRAPA, 2003).  

O mel apresenta propriedades terapêuticas como atividade antimicrobiana, 

antibiótica, anticárie, anti-inflamatória, bioestimulante, depurativa, emoliente, energética, 

imunoestimulante e cicatrizante (AL et al., 2009; SAXENA et al., 2010; ALVAREZ-

SUAREZ et al., 2012; SANT’ANA et al., 2012). 

O mel é constituído por diversos açúcares, predominando a frutose e a glucose e 

por outras substâncias tais como os ácidos orgânicos, enzimas e partículas sólidas 

provenientes da sua colheita (BRASIL, 2003). 

A atividade antimicrobiana no mel e da própolis provém da presença dos componentes 

químicos, como ácidos fenólicos e flavonoides (ALVAREZ-SUAREZ et al., 2010; COOPER, 

2014; ESTEVINHO et al., 2012; MIGUEL et al., 2013; PARK e KOO, 1995). 

A própolis é resultado da mistura complexa de material resinoso e balsâmico 

coletada pelas abelhas nos ramos, flores, pólens, brotos e exsudados de árvores, adicionado de 

secreções salivares (MARCUCCI, 1996).  

As propriedades biológicas da própolis, assim como a do mel, estão diretamente 

ligadas a sua composição química, uma vez que essa composição química varia com a flora 

da região (MARCUCCI, 1995; MOURA, 2006; RIBEIRO et al., 2012; SODRÉ et al., 2008). 

A origem botânica da própolis e do mel pode ser determinada pela análise polínica 

desses produtos, por meio da identificação dos tipos polínicos das espécies vegetais presentes 

neles (DURKEE, 1971; SEIJO et al., 1992). 

Durante as últimas décadas a utilização indiscriminada de antibióticos em diversos 

setores da agricultura, bem como da saúde humana, vêm favorecendo a emergência de 

linhagens de microrganismos patogênicos, apresentando resistência aos mais variados 

antibióticos (GONÇALVES e MENEZES, 2005). 

Frente à necessidade de desenvolvimento de novas classes de antibióticos, diversas 

pesquisas têm sido desenvolvidas com produtos naturais, visando à detecção e caracterização 

de compostos químicos com propriedades terapêuticas, entre elas a antibacteriana. 

(GONÇALVES e MENEZES, 2005). Alguns desses produtos naturais que estão sendo 

testados com ação antibacteriana são os méis e a própolis de Apis mellifera (ORSI et al., 
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2005; SILVA, 2012; CAMARGO, 2001; VARGAS, 2006; KUJUMGIEV et al., 1999; 

BOSIO et al., 2000).  

As propriedades medicinais do mel e da própolis têm sido mencionadas e a procura 

de novas fármacos tem sido investigado nestes produtos (AL et al., 2009; SAXENA et al., 

2010; ALVAREZ-SUAREZ et al., 2012; SANT’ANA et al., 2012).  

Camargo (2001) observou que o mel de Lippia alba produzido por A. mellifera foi 

ativo contra Staphilococcus aureus e Escherichia coli. Miorin et al. (2003) verificaram a 

atividade antibacteriana do mel de A. mellifera  na inibição de S. aureus, coletadas em Minas 

Gerais e Paraná. Vargas (2006) encontrou atividade antibacteriana de mel de Campos Gerais e 

Paraná contra E. coli e mais expressivamente contra S. aureus. Silva (2012) constatou que os 

méis da região Sudeste de Mato Grosso possuem ação antibacteriana contra S. aureus e 

Streptococcus pyogenes. 

A atividade antibacteriana foi confirmada para o extrato de própolis assim como para 

o mel. Kujumgiev et al. (1999) verificou o efeito antibacteriano dos extratos de própolis 

obtidas de diferentes localidades contra E. coli. Bosio et al. (2000) observaram que extrato 

alcoólico de própolis (EAP) tem atividade antibacteriana contra 46 cepas de Streptococcus 

pyogenes em concentração menor que 234 µg/ mL. 

Diante do exposto é de grande importância realizar estudos relacionados a ação 

antimicrobiana e origem botânica de mel e própolis em regiões distintas, pois, produtos de 

origem vegetal distintas apresentam variação dos componentes terapêuticos. 

Dessa forma, o seguinte trabalho objetivou comparar a atividade antibacteriana do 

mel e da própolis dos apiários comerciais e a análise polínica dos produtos apícolas em 

Cáceres e Comodoro. 

 

2.0 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Local de estudo 

O presente estudo foi realizado nos municípios de Cáceres e Comodoro, na região 

Sudoeste do Estado de Mato Grosso. Esses municípios foram selecionados por serem os 

maiores produtores do Estado (IBGE, 2013). Quatro apiários comerciais foram estudados, 

sendo, dois apiários em cada município. 

Cáceres é o maior produtor de mel da região do Pantanal de Mato Grosso. O 

município se caracteriza por ser composto pelos biomas Amazônia, Cerrado e Pantanal 

(IBGE, 2014). O apiário 1 está localizado a 13 km do município de Cáceres (16º04'55”S 

57º37'25”W). Apresenta vegetação do tipo Savana Florestada com poucas áreas alagáveis. As 
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colméias desse apiário estavam localizadas em um fragmento de vegetação, cercada por 

pastagem cultivada (Brachiaria), com várias árvores de sucupira (Pterodon emarginatus), 

tendo ao fundo do apiário uma área de reserva florestal típica de Cerrado (LOUREIRO, 

2008). O apiário 2 está localizado a 20 km da sede do município de Cáceres, próximo ao Rio 

Cabaçal (15˚59'18,7"S 57˚44'21,9”W), com inundação nos meses de janeiro a maio. A 

vegetação no entorno do apiário caracteriza-se por pastagem cultivada de Brachiaria sp e 

Floresta Estacional Semidecidual Aluvial associada à Savana Florestada (PCBAP, 1997). 

Comodoro atualmente apresenta a maior produção de mel do Estado de Mato Grosso, 

é composto pelos biomas Amazônia e Cerrado (IBGE, 2014). Os apiários 3 (13˚22'11"S 

59˚53'40,1"W) e 4 (13˚48'26,4"S 59˚35'49,8"W) em Comodoro estão aproximadamente a 35 e 

80 km de distância da sede do município em direção a Vilhena, RO, respectivamente. A 

vegetação no entorno dos apiários é composta por agricultura (cultivo de soja e milho) e 

Floresta Estacional Semidecidual associadas à Savana Florestada, juntamente com a Savana 

Arborizada (PCBAP, 1997). 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) realizado em 2010, 

Mato Grosso é um estado privilegiado em termos de biodiversidade, por apresentar os três dos 

principais biomas do país: Amazônia, Cerrado e Pantanal. 

A Amazônia ocupa um território de 480,215 km² no Mato Grosso, caracterizada por 

diferentes aspectos fisionômicos, com presença de palmeiras e cipós, clima úmido, sem 

período de estiagem, com chuvas bem distribuídas durante o ano e temperaturas elevadas 

(IBGE, 2013). 

O Cerrado ocupa um território de 354,823 km² no Mato Grosso, caracteriza-se pela 

vegetação de Savana, com mais de 6,5 mil plantas catalogadas, o clima é quente, semiúmido e 

apresenta duas estações bem definidas: verão chuvoso e inverno seco. A biodiversidade é 

elevada no Cerrado (IBGE, 2013). 

O Pantanal ocupa um território de 60,885 km² no Estado, possui vegetação aberta, 

semelhante ao Cerrado, mas apresenta partes de florestas úmidas e prolongamentos do 

ecossistema Amazônico. Sua localização em uma depressão favorece inundações sazonais no 

verão chuvoso, época da enchente (IBGE, 2013). 

As análises laboratoriais foram realizadas na Universidade do Estado de Mato Grosso, 

Campus Universitário de Cáceres. 
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2.2 Método da Coleta do mel e própolis 

As amostras de méis utilizados foram provenientes da safra de 2012 e 2013, colhidos 

entre os meses de julho e outubro, os méis foram adquiridos diretamente com os apicultores, 

com as amostras armazenadas em frascos âmbar sob refrigeração. 

As amostras de própolis utilizadas foram coletadas no primeiro semestre de 2011 e 

no segundo semestre de 2013. As coletadas foram em colméias de abelhas Apis mellifera tipo 

Langstrot com coletor de própolis inteligente (CPI), que consiste de melgueira adaptada cujas 

aberturas laterais são encaixadas e medem aproximadamente 3,0 cm x 45,0 cm. 

Um total de 12 amostras foram coletadas durante o estudo, com 4 amostras de mel, 

duas por município e 8 amostras de própolis, sendo, 5 do município de Cáceres e 3 do 

município de Comodoro. 

A própolis foi raspada do CPI, de acordo com a quantidade produzida pela colmeia, 

caso as abelhas confeccionassem a própolis no quadro lateral ao coletor (favo de mel), esta 

também seria raspada. A própolis foi armazenada em sacola plástica atóxica com vedação 

(tipo zip), identificada com data e local da coleta, transportada em caixa térmica resfriada e 

posteriormente armazenada no freezer.  

 

2.3 Atividade antibacteriana do mel e da própolis 

Os extratos de méis foram preparados por dissolução em água destilada esterilizada 

nas seguintes proporções 5%, 12,5%, 25%, 50%, 75% (p/v) e ainda o mel puro. Essas 

concentrações foram definidas a partir de modificações dos estudos de Molan (1992), 

Basualdo et al. (2007), Lee et al. (2008), Voidarou et al. (2011) e Moussa et al. (2012). Uma 

solução com 3 g de sacarose, 35 g de frutose e 45 g de glicose em 17 g de água deionizada 

estéril (mel artificial) (COOPER et al., 1999; MERCÊS et al., 2013) também foi testada para 

determinar se os efeitos inibitórios estão ligados ao teor de açúcar dos méis. 

Os extratos alcoólicos das própolis (EAP) foram preparados nas diluições de 0,0, 50 

e 75%. Foram utilizadas 15 g de própolis bruta, adicionando 30 ml de álcool etílico PA a 

70%. Os extratos foram acondicionados em frasco âmbar, mantidos por um período de 

quatorze dias em temperatura ambiente, promovendo-se agitação manual a cada 48h. Em 

seguida, os extratos foram filtrados em papel filtro qualitativo, acondicionados em frasco 

âmbar e armazenados a temperatura ambiente (DOS SANTOS et al., 2003). 

Durante a determinação da atividade antibacteriana, foram utilizadas as linhagens 

teste: Staphylococcus aureus (ATCC 25923), Escherichia coli (ATCC 25922) e Streptococcus 
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pyogenes (ATCC NEWP 0015), provenientes do American Type Culture Collection (ATCC). 

Foi utilizada a técnica de Difusão em Agar, de acordo com CLSI (NCCLS, 2003). 

Os meios de cultura utilizados foram Ágar Müeller Hinton para as bactérias S. 

aureus e E. coli e Ágar Müeller Hinton acrescido de 5% de sangue desfibrinado de carneiro 

para a bactéria S. pyogenes. Com auxílio de swabs foi aplicada a suspensão de 

microrganismos a 10
8
 (escala de MacFarland 0,5) nas placas, em três direções. Após a 

secagem das placas, foi colocado um disco de papel (blanck disc) sobre a suspensão 

bacteriana nas placas de Petri, inoculando 10 μl dos extratos. As placas foram incubadas a 

37°C, por 24-48 horas para as bactérias S. aureus, E. coli e a placas com a bactéria S. 

pyogenes foram incubadas a 35-37 ºC em atmosfera de micro aerofilia por 24-48 horas. 

O experimento foi realizado em triplicata, calculando a média para obtenção 

resultado, sendo a zona de inibição expressa em mm (FERRONATTO et al., 2007). A 

eficiência da atividade antibacteriana foi considerada para os extratos com zona de inibição 

maior que 6 mm. Como controle positivo foram utilizados discos comerciais dos antibióticos 

Oxacilina (1 μg) e Amoxicilina (10 μg) para S. aureus e S. pyogenes (Scalabrin et al., 2003; 

Cruvinel et al., 2011), Amoxicilina e Ciprofloxacina (5 μg) para E. coli (Zanatta et al, 2004). 

A diluição mínima inibitória (DMI) de cada amostra de mel sobre as bactérias S. 

aureus, E. coli e S. pyogenes foi estimada por meio regressão linear como variável 

independente (y) a zona de inibição e a variável dependente (x) as diluições do mel. A mesma 

regressão foi usada para estimar a diluição mínima inibitória (DMI) da própolis para cada 

uma das bactérias. Quanto menor a diluição mínima inibitória a atividade antibacteriana será 

eficiente, comparado aos valores de referencia da literatura. 

A análise dos dados da atividade antibacteriana foi descritiva e usou a média e o 

desvio padrão do mel e da própolis de cada apiário.  

 

2.4 Analise polínica do mel e da própolis 

As possíveis origens botânicas das amostras de méis e própolis foram confirmadas 

por meio da análise polínica das lâminas de mel e própolis. 

As lâminas de mel foram preparadas a fresco, com gelatina glicerinada pela técnica 

de Louveaux et al. (1970), conforme o protocolo: Dissolver 10 g de mel 10 ml de água 

destilada. Homogeneizar a mistura e dividir em dois tubos de centrifuga; centrifugar a 3000 

rpm por 10 minutos. O líquido sobrenadante foi descartado e o sedimento de cada tubo de 

ensaio foi despejado em duas lâminas; após a secagem do sedimento a lamínula foi fixada 

com gelatina glicerinada. 
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As lâminas de própolis foram preparadas pelo método de acetólise, utilizando o 

material a fresco, ou seja, fragmentos da própolis dissolvidos em álcool e centrifugada a 1500 

rpm, acrescenta-se mistura de acetólise (9 partes de anidro acético para 1 parte de ácido 

sulfúrico), colocado por em banho-maria em ebulição, por dez minutos, centrifugar 

novamente a 3000 rpm, descartar o sobrenadante, acrescentar água destilada, centrifugar. 

Acrescentar uma parte de água e uma de glicerina, descansar por 10 minutos, centrifugar, 

desprezar todo o sobrenadante, desprender o sedimento contido no fundo do tubo, montar as 

lâminas e analisar (ERDTMAN,1960). 

As análises qualitativa e quantitativa das lâminas de mel e própolis foram realizadas, 

na analise qualitativa as espécies botânicas (ou tipos polínicos) foram identificadas, 

considerando os aspectos morfológicos dos grãos de pólens quando comparados com o 

laminário de referência laboratório CETApis/ Campus de Cáceres e com a descrição da 

literatura (BARTH, 1989). 

Para a análise quantitativa foi efetuada a contagem dos grãos de pólen por amostra, os 

quais foram agrupados por espécies botânicas e/ou tipos polínicos. Essa contagem foi 

realizada para agrupar os grãos de pólen em quatro classes de frequência: pólen dominante 

(PD) é aquele que aparece em mais de 45% do total de grãos, pólen acessório (PA) entre 15 a 

45% e pólen isolado (PI) entre 3 e 15% (BARTH, 1989; LOUVEAUX et al., 1970). 

A comparação descritiva da origem botânica do mel e da própolis foi realizada entre 

os municípios estudados. 

O mel foi classificado após a análise polínica em mel monofloral quando houve 

dominância de uma espécie polínica, mel bifloral quando houve duas espécies polínicas 

dominantes ou acessórias e mel polifloral quando houve mais de duas espécies polínicas 

(ALMEIDA-MURADIAN et  al., 2014). 

A análise dos dados foi descritiva por meio da média entre as duas lâminas de mel de 

cada apiário, o mesmo foi feito para as lâminas de própolis por apiário. 

 

3.0 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O mel de Comodoro apresentou diluição mínima inibitória para as bactérias E. coli e 

S. aureus. A bactéria E. coli foi o microrganismo mais sensível, com menor DMI de 34,08% 

p/v de mel de Comodoro, enquanto que a bactéria S. aureus apresentou a maior DMI de 

88,91% p/v do mel do apiário 2 de Cáceres (Tabela 1), mostrando que a bactéria S. aureus foi 

sensível ao mel de Cáceres e Comodoro devido a formação de zona de inibição.  
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O mel de Cáceres (apiário 1 e 2) não apresentou DMI eficiente contra E. coli pois 

não houve a formação de zona de inibição em torno dos discos. Isso também aconteceu com 

as bactéria S. aureus no apiário 1 de Cáceres.  

No estudo de Alvarez-Suarez et al. (2010) a bactéria S. aureus foi considerado o 

microrganismo mais sensível, com menor DMI de (4,02% v / v), enquanto que a E. coli foi 

considerada moderadamente sensíveis à atividade antimicrobiana dos diferentes tipos de méis 

com DMI de 7,96 % v / v. Voidarou et al. (2011) estimaram que para cada mm de zona de 

inibição de S. aureus foi necessária uma concentração de 15,5% p/v para mel da Grécia, 

aproximadamente metade da concentração encontrada para o mel de Mato Grosso presente 

nesse estudo. 

Comparando os resultados do presente estudo com os de Voidarou et al. (2011) 

podemos observar que o mel de Cáceres e Comodoro não teve atividade antibacteriana 

eficiente contra E. coli e S. aureus devido a DMI estar entre 34,11 e 88, 91%, muito superior a 

15,5 % considerado como atividade eficiente em méis na literatura. 

Ainda nesse presente estudo as DMI dos méis de Comodoro para a bactéria S. aureus 

variou de 34,11 a 58,28% p/v entre os dois apiários, mostrando que a DMI não foi 

considerada eficaz levando em consideração os dados de Vaidarou et al. (2011). 

Esse resultado indicou que os microrganismos estudados foram sensíveis as amostras 

de méis, porém, não teve atividade eficiente ao poder antimicrobiano do mel de Cáceres e de 

Comodoro nas concentrações avaliadas para todas as amostras. De acordo com Sato e Myiata 

(2000), a propriedade antimicrobiana pode variar de acordo com a origem floral do mel. 

Os méis produzidos em outros países podem apresentar atividade antimicrobiana 

diferente dos méis produzidos no Brasil, mais especificamente dos méis mato-grossenses, pois 

pode haver grande variação do perfil de componentes terapêuticos e principalmente 

dependendo da sua origem geográfica (MOLAN, 2002; ESTEVINHO et al., 2012). 

A bactéria S. pyogenes não foi sensível ao mel de Cáceres e Comodoro em nenhum 

dos apiários. 

O mel artificial não formou zona de inibição bacteriana para nenhum dos 

microrganismos testados, corroborando com o estudo de Sherlock et al. (2010), nos quais o 

mel Manuka e o mel Ulmo inibiram os microrganismos testados largamente mais do que o 

mel artificial. Hannan et al. (2009) negam o conceito de que o açúcar é o único responsável 

pela atividade antibacteriana do mel, e afirmam que o efeito antibacteriano do mel natural não 

está ligado apenas com a alta osmolaridade, pois em seu estudo, o mel artificial inibiu as 

bactérias testadas em concentrações muito superiores do que os méis naturais. 



18 
 

As bactérias foram sensíveis aos antibióticos comerciais testados, com zona de 

inibição média de 33,26 mm para S. aureus; 27,27 mm para S. pyogenes e 22,61 mm para E. 

coli. 

 

Tabela 1 - Diluição mínima inibitória (DMI) (%) do mel dos apiários comerciais de Cáceres e 

Comodoro, Mato Grosso, 2014. 

Municípios/ 

Apiário 

Escherichia coli Staphylococcus aureus Streptococcus pyogenes 

Cáceres 

1 --- --- --- 

2 --- 88,91±146,68 --- 

Comodoro 
3 58,32±62,99 58,28±62,95 --- 

4 34,08±29,88 34,11±29,95 --- 

(----) não apresentou inibição 

 

Os extratos de própolis de Cáceres (apiário 1) apresentaram a menor DMI de 2,78% 

p/v para as bactérias S. pyogenes, enquanto S. aureus apresentou a maior DMI de 57,50% p/v 

na própolis de Cáceres (apiário 2) (Tabela 2). 

Os resultados de DMI das própolis de Cáceres foram de 23,40 % p/v e 46,54% p/v 

contra a bactéria E. coli dos apiários 1 e 2, consecutivamente. A própolis de Cáceres (apiário 

1) não apresentou formação de zona de inibição a S. aureus, logo a bactéria não teve 

sensibilidade ao extrato.  

A própolis de Comodoro contra E. coli teve a DMI de 17,01 % p/v e 9,97% p/v nos 

apiários 3 e 4, respectivamente. A DMI da própolis de Comodoro contra S. aureus foi de 

24,32 % p/v e 12,18% p/v nos apiários 3 e 4, consecutivamente. Nos apiários 3 e 4 as bactéria 

S. pyogenes não teve ação antibacteriana eficiente devido a não formação de zona de inibição. 

Devido a não ocorrência de referências bibliográficas relacionadas a ação 

antibacteriana de própolis com resultados expressos em DMI, para discussão do presente 

trabalho foram utilizados resultados de MIC (mínima concentração inibitória), que se trata de 

resultados distintos. 

Sforcin et al. (2000) avaliaram a ação antibacteriana de extrato etanólico de própolis 

coletada no estado de São Paulo contra cepas de S. aureus e constataram susceptibilidade com 

a MIC (mínima concentração inibitória) de 0,6% do extrato etanólico de própolis. 

Os resultados dessa pesquisa indicam que os extratos não apresentam DMI (diluição 

mínima inibitória) eficiente, mesmo quando comparados com a MIC esses extratos não possui 

atividade antibacteriana (SFORCIN et al., 2000; SINHORIN et al., 2014). 
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Diante disso, os resultados da DMI de própolis também foram comparados com DMI 

de extratos de méis, nesse caso as referências utilizadas foram as mesmas da discussão dos 

extratos de méis desse estudo. 

Voidarou et al. (2011) estimaram que para cada mm de zona de inibição para S. 

pyogenes uma DMI de 17,4%, ao comparar o valor da DMI do extrato de própolis de Cáceres 

(apiário 1) sobre a bactéria S. pyogenes a DMI foi de 2,78%, indica que esses extratos 

apresentam ação antibacteriana. 

Segundo Voidarou et al. (2011) para cada mm de zona de inibição de S. aureus foi 

necessária uma concentração de 15,5% p/v para mel da Grécia. A própolis de Comodoro teve 

DMI de 12,18%, resultado inferior aos 15,5% do mel da Grécia, confirmando a ação 

antibacteriana eficiente do extrato de própolis de Comodoro no apiário 4 para a bactéria S. 

aureus. 

Comparando também os valores de DMI de 9,97% e 12,18% dos extratos de própolis 

para as bactérias E. coli e S. aureus consecutivamente, ambas no apiário 4 (Comodoro), esses 

valores comprovam que essas bactérias também tiveram um resultado eficiente ao se 

comparar com os resultados de Voidarou et al. (2011). 

 

Tabela 2 - Diluição mínima inibitória (DMI) (%) da própolis dos apiários comerciais de 

Cáceres e Comodoro, Mato Grosso, 2014. 

Municípios/ 

Apiário 

Escherichia coli Staphylococcus aureus Streptococcus pyogenes 

Cáceres 1 23,40±95,63 ---- 2,78±11,47 

 2 46,54±204,17 57,50±292,09 51,37±72,48 

Comodoro 
3 17,01±38,83 24,32±41,29 ---- 

4 9,97±24,48 12,18±14,36 ---- 

(----) não apresentou inibição 

 

Na tabela 3 os tipos polínicos encontrados nas amostras de mel de Cáceres e 

Comodoro foram 23 tipos, compreendidos em 13 famílias botânicas. O tipo polínico 

dominante no mel de Cáceres (apiário 1) foi o Myracrodruon urundeuva. Nos méis de 

Comodoro não houve dominância de nenhuma espécie de pólen nos apiários 3 e 4, porem 

nesses apiários, o tipo polínico M. urundeuva teve frequência como isolado ocasional no 
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apiário 3 e isolado no apiário 4. Isso porque regiões distintas podem apresentar espécies em 

comum (SILVA, 2008), como as encontradas no presente estudo. 

Várias espécies de Anacardiaceae foram registradas nos méis do Brasil como M. 

urundeuva (SILVA, 2008), isso indica que essa espécie tem ocorrência geográfica ampla, 

registrado no mel de Mato Grosso. 

Os tipos polínicos assessórios encontrados no mel de Cáceres foram Mimosa sp e 

Cecropia sp no apiário 1, Astronium fraxinifolium e M. urundeuva no apiário 2. Os tipos 

polínicos acessório encontrados no mel de Comodoro foram Psidium guineense e Bidens 

gardneri, no apiário 1 e 2, respectivamente. 

Os tipos polínicos isolados foram 20 nos méis estudados, conforme pode ser 

observado na tabela 3. Os tipos de pólens isolados semelhantes as duas regiões foram tipo 

Serjania e Mimosa pudica. 

A origem polínica entre o mel de Cáceres não teve similaridade com o mel de 

Comodoro devido ao apiário 1 ter como origem mel polifloral de Aroeira, Fabaceae e 

Embaúba (M. urndeuva, Mimosa e Cecropia) e o apiário 2 mel bifloral de Gonçaleiro e 

Aroeira (A. fraxinifolium e M. urundeuva), ambos os apiários com espécies de Anacardiaceae. 

Entretanto, os méis de Comodoro a origem foi diferente de Cáceres, o apiário 3 o mel foi 

monofloral de Araçá (P. guineense) e do apiário 4 mel monofloral de Picão (B. gardneri). 

Os tipos de polens acessório no mel encontrados em comum nos municípios de 

Cáceres e Comodoro foram do gênero Mimosa, que foi de importância apícola em outras 

regiões do país como a Bahia, em que estiveram presentes as espécies Mimosa scabrella, 

Mimosa verrucata e Mimosa caesalpinaefolia (BARTH, 1989). Oliveira et al., (1998) 

demonstraram a importante participação da espécies M. pudica na formação do mel no município 

de Igarapé-Açu no estado do Pará. 

O gênero Cecropia teve grande importância na região Sul-Sudeste do Brasil, onde 

várias espécies ocorrem em alta frequência no mel (BARTH, 1989), por ela ser uma espécie 

pioneira que está presente em diferentes regiões do Brasil, o que confirma sua importância 

como espécie apícola. Dos-Santos, 2011 ressalta que Cecropia pachystachya, M. pudica e M. 

urundeuva são importantes espécies polínicas importantes encontradas no mel de Cáceres, 

MT. 

Silva, (2009) refere que A. fraxinifolium foi uma espécies importante encontrada no 

mel de Cáceres, durante a estação seca e cita também que a espécie polínica Bidens gardneri 

esteve presente no mel de Cáceres em vários meses do período estudado. 

 



21 
 

Tabela 3 - Diversidade polínica das espécies vegetais encontradas nas amostras de mel de 

Cáceres e Comodoro – Mato Grosso, 2014. 

TIPOS POLÍNICOS 
Cáceres Comodoro 

Apiário 

Família Espécie 1 2 3 4 

Amaranthaceae Althernanthera tenella Colla    PI 

Anacardiaceae Astronium fraxinifolium Schott PI PA   

Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Allemão PD PA  PI 

Asteraceae Bidens gardneri Baker    PA 

Burceraceae Protium sp. Burm.f.    PI 

Cannabaceae Trema micrantha (L.) Blume   PI  

Combretaceae Combretum laxum Jacq.   PI  

Convolvulaceae Merremia sp. Dennst.ex Endl.   PI  

Cyperaceae Eleocharis acutangula (Roxb.) Schult.    PI 

Fabaceae Mimosa debilis Humb. & Bonpl. Ex Willd    PI 

Fabaceae Mimosa pudica L.  PI  PI 

Fabaceae Mimosa sp. L. PA    

Fabaceae Tipo Fabaceae   PI  

Myrtaceae Campomanesia sp. Ruiz & Pav.   PI  

Myrtaceae Eugenia sp. L.   PI  

Myrtaceae Myrcia sp. DC.   PI  

Myrtaceae Psidium guineense Sw.   PA PI 

Sapindaceae Tipo Serjania  PI PI  

Solanaceae Solanum viarum Dunal    PI 

Urticaceae  Cecropia sp. Loefl. PA PI   

Pólen dominante (PD) > 45% do total de grãos, pólen acessório (PA) entre 15 a 45%, pólen 

isolado (PI) < 15%. 
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Figura 1 - Principais tipos polínicos encontrados em amostras de méis do município de 

Cáceres e Comodoro-M. A. Myracrodruon urundeuva; B. Mimosa sp.; C. Astronium 

fraxinifolium; D. Psidium guineense; E. Mimosa pudica; F. Bidens gardneri. 

 

Nas amostras de própolis de Cáceres e Comodoro foram encontrados 20 tipos 

polínicos, distribuídos em 12 famílias botânicas (Tabela 4). Tanto para Comodoro quanto para 

Cáceres não houve dominância de nenhuma espécie de grão de pólen. 

Os tipos polínicos mais frequentes nas amostras de própolis de Cáceres foram 

Mimosa debilis, Mimosa pudica e Cecropia sp., nas de Comodoro foram Miconia prasina e 

M. debilis. 

Os tipos de pólens isolados semelhantes nas duas regiões foram tipo Anacardiacea, 

Protium heptaphyllum, Acassia paniculata, M. pudica, M. prasina e uma espécie não 

identificada. 

Freitas et al., (2010) avaliaram a própolis marrom da vertente atlântica do Estado do 

Rio de Janeiro e constataram que o gênero Cecropia esteve presente na maioria das amostras 

avaliadas. Freitas et al., (2011) examinaram amostras de propolis de Minas Gerais e 

averiguaram a presença do polen de Cecropia como pólen dominate em várias amostras. 

Freitas et al., (2010) mostrou que em todas as amostras de própolis marrom da do 

Rio de Janeiro houve ocorrência de pólens de Mimosa caesalpiniaefolia e Mimosa scabrella. 

MATOS, et al., (2014) avaliaram amostras de própolis em Agreste de Alagoinhas do Estado 

da Bahia e verificou que tipos polínicos de M. pudica estiveram presentes em todas as 

amostras analisadas. 

A análise polínica da própolis de Cáceres não teve similaridade com a própolis de 

Comodoro devido o apiário 1 ter como espécie acessória Dorme-dorme e Embaúba (M. 

debilis, M. pudica e Cecropia sp.) e o apiário 2 não teve espécie de pólen acessório. 

Entretanto, a própolis de Comodoro, a diversidade polínica foi diferente de Cáceres, o apiário 

3 teve como espécie acessória Mandapuça-branco (M. prasina) e o do apiário 4 de Dorme-

dorme (M. debilis). 

 

 

A B D C E F 



23 
 

Tabela 4 - Diversidade polínica das espécies vegetais encontradas nas amostras de própolis 

de Cáceres e Comodoro – Mato Grosso, 2014. 

TIPOS POLÍNICOS 
Cáceres  Comodoro 

Apiário 

Família Espécie 1 2 3 4 

Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Allemão PI PI   

Anacardiaceae Tipo Anacardiaceae  PI PI  

Asteraceae Bidens gardneri Baker    PI PI 

Burceraceae Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand PI   PI 

Fabaceae Acacia paniculata Willd. PI PI PI  

Fabaceae Cassia grandes L. f.   PI  

Fabaceae Mimosa debilis Humb. & Bonpl. ex Willd. PA PI  PA 

Fabaceae Mimosa pudica L. PA PI PI  

Fabaceae Sclerolobium aureum (Tul.) Benth.   PI  

Malvaceae Guazuma tomentosa Kunth   PI  

Melastomataceae Miconia prasina (Sw.) DC.  PI PA PI 

Onagraceae Ludwigia tomentosa (Cambess.) H. Hara PI    

Passifloraceae Turnera ulmifolia L.    PI 

Poaceae Brachiaria decumbens Stapf   PI  

Rubiaceae Alibertia verrucosa S.Moore    PI 

Rubiaceae Ferdinandusa sp. Pohl    PI 

Rubiaceae Spermacoce verticillata L.   PI  

Urticaceae Cecropia sp. Loefl. PA    

Vochysiaceae Vochysia haenkeana Mart.    PI 

 Não identificado    PI 

Pólen dominante (PD) > 45% do total de grãos, pólen acessório (PA) entre 15 a 45%, pólen 

isolado (PI) < 15%. 

 

 

 



24 
 

    

Figura 2 - Principais tipos polínicos encontrados em amostras de própolis do município de 

Cáceres e Comodoro – MT. A. Mimosa pudica; B. Cecropia sp.; C. Miconia prasina; D. 

Mimosa debilis. 

 

4.0 CONCLUSÃO  

O mel de Cáceres e Comodoro não apresentaram atividade antimicrobiana contra as 

bactérias Escherichia coli, Staphylococcus aureus e Streptococcus pyogenes. A própolis de 

Cáceres e Comodoro apresentou atividade antimicrobiana eficiente contra as bactérias E. coli , 

S. aureus e S. pyogenes. 

 A análise polínica do mel e própolis de Cáceres não teve similaridade com o mel e a 

própolis de Comodoro. A composição florística distintas do mel de Cáceres e Comodoro não 

contribuiu com a atividade antibacteriana, provavelmente devido aos teores de compostos 

secundários serem baixos. 

  

A B D C 
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